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Objetivo: O questionário Hip Function Recovery Score consiste em um instrumento desen-

volvido para avaliação da recuperação funcional de pacientes acima de 60 anos submetidos a

tratamento cirúrgico devido a fraturas do quadril. O objetivo deste estudo foi fazer a tradução

transcultural de forma criteriosa do questionário e adaptá-lo às características individuais

e  culturais da população brasileira.

Método: Este método consiste em tradução inicial, retrotradução, elaboração de uma  versão

de  consenso e pré-teste comentado com posterior elaboração de uma versão final após as

alterações  necessárias sem modificar a semântica das perguntas do texto original.

Resultados: A versão de consenso foi aplicada em 30 pacientes, acima de 60 anos, que foram

submetidos a tratamento cirúrgico devido a fraturas do quadril. Foram observadas, entre-

tanto, algumas dificuldades no entendimento de algumas palavras e expressões, as quais

foram substituídas por termos de mais fácil entendimento. Após a elaboração da versão

final, reaplicou-se essa versão aos mesmos pacientes e obteve-se um entendimento total.

Conclusão: A tradução transcultural do questionário terá impacto imediato na avaliação

funcional dos pacientes com mais de 60 anos operados devido a fraturas do quadril e, posteri-

ormente, outros trabalhos nacionais podem usar esse questionário padronizado e adaptado

à  nossa cultura para comparação de resultados e enriquecer a produção científica do Brasil.
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Translation  and  transcultural  adaptation  of  the  Hip  Fracture  Recovery
Score  assessment  tool

Keywords:

Hip/surgery

Functional evaluation

Translation

Questionnaire

a  b  s  t  r  a  c  t

Objective: The Hip Function Recovery Score questionnaire is an instrument that was deve-

loped for evaluating the functional recovery of patients over 60 years of age who undergo

surgical treatment due to hip fractures. The objective of this study was to make a tho-

rough transcultural translation of this questionnaire, with adaptation to the individual and

cultural traits of the Brazilian population.

Method: This translation method consisted of initial translation, back translation, drafting

of  a consensual version and pretesting with comments invited. Subsequently, a final version

was drawn up after making the necessary adjustments, without altering the semantics of

the questions in the original text.

Results: The consensual version was applied to thirty patients over the age of 60 years

who had undergone surgical treatment due to hip fractures. However, some difficulties in

understanding some words and expressions were observed, and these were then replaced

with  terms that were more easily understood. After the final version had been drawn up,

this  was applied to the same patients and full understanding was achieved among some of

them, without altering the semantics of the questions of the original text.

Conclusion: The transcultural translation of the Hip Function Recovery Score will have an

immediate impact on functional evaluations on patients over 60 years of age who underwent

surgery due to hip fracture. It will subsequently be possible for other Brazilian scientific

studies to use this questionnaire, which has been standardized and adapted to Brazilian

culture, in order to make comparisons between results, thereby enriching Brazilian scientific

production.

©  2015 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Published by Elsevier Editora

Ltda. All rights reserved.
Introdução

As fraturas do quadril incluem o conjunto das fraturas inter-
trocantéricas, cabeça/colo femoral e acetábulo. Esse conjunto
incide em todas as faixas etárias e constitui um grande pro-
blema de saúde pública brasileiro. A população mais envolvida
nesse problema está na faixa etária geriátrica, já que a incidên-
cia de fraturas do quadril aumenta com a idade e dobra a cada
10 anos depois dos 50 anos.1

O crescente aumento da expectativa de vida da população
nas últimas décadas, associado a um estilo de vida mais ativo
dos idosos e às comorbidades presentes nessa população,
como a redução da massa magra, do equilíbrio, dos reflexos
e da densidade mineral óssea, resulta em osteopenia e osteo-
porose e tem levado a um aumento de fraturas na população
geriátrica.2

A mortalidade após fraturas de quadril se aproxima de 10%
no primeiro mês  e cerca de 30% em um ano. Entre os pacien-
tes que sobrevivem, grande parte evolui com uma  redução da
mobilidade e do grau de independência.3

A maioria dos estudos tem o enfoque, principalmente, na
mortalidade causada por esses traumas. No entanto, os estu-
dos que avaliam a morbidade, ou seja, a perda de função

pós-fratura, são menos comuns.4 O tratamento das fraturas
do quadril com cirurgia é considerado o padrão-ouro, posto
que reduz algumas complicações relacionadas à imobilização
prolongada, como eventos tromboembólicos e úlceras de
decúbito.5

Devido à incidência crescente de fraturas de quadril e,
consequentemente, a um maior número de procedimentos
cirúrgicos para esse tipo de trauma, torna-se fundamental a
avaliação do grau de qualidade de vida e independência dos
pacientes após terem sido submetidos à cirurgia. Uma  forma
de avaliar os resultados funcionais após o tratamento cirúr-
gico de fraturas do quadril é por meio de questionários, com
o objetivo de acompanhar a melhoria ou não das funções do
cotidiano do paciente.

Um estudo aplicou um questionário em 537 idosos com
fratura de quadril com três parâmetros, self-care, transfers e
locomotion,  para mensuração do grau de independência dos
pacientes após correção cirúrgica.6 Posteriormente, outra pes-
quisa envolveu 154 fraturas do terço proximal do fêmur
tratadas cirurgicamente e usou o questionário Hip Function
Recovery Score (Anexo 1) elaborado por Zuckerman et al.7-9

Esse consiste em 11 perguntas relacionadas às atividades
de vida diária: quatro relacionadas à independência nas ati-
vidades básicas, seis às atividades instrumentais e uma  à
mobilidade.10 No entanto, esse questionário foi usado em sua
forma original, a partir da língua inglesa, traduzido de maneira
literal.10
Sabemos da importância da tradução para a língua por-
tuguesa de questionários escritos na língua inglesa e da
adaptação também desses questionários às características
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ndividuais e culturais da população local para torná-los ade-
uados ao contexto cultural da população-alvo.11,12 Portanto,
ma  tradução padronizada de questionários da língua inglesa
ara a portuguesa torna-se fundamental para uma  avaliação
dedigna das informações extraídas a partir desses questi-
nários traduzidos, o que permite uma  melhor comparação
ntre trabalhos científicos que abrangem diferentes técnicas
peratórias e distintos programas de reabilitação dos pacien-
es vítimas de fraturas que envolvem o quadril e que foram
ubmetidos a tratamentos cirúrgicos.

Portanto, temos como objetivo fazer a tradução transcultu-
al de forma criteriosa do questionário Hip Function Recovery
core elaborado por Zuckeman et al.7,8 e adaptá-lo às caracte-
ísticas individuais e culturais da população brasileira.

aterial  e  métodos

 estudo em questão consistiu em um estudo de coorte,
ualitativo e observacional, tendo em vista que não fize-
os  qualquer intervenção na forma em que os pacientes

oram acompanhados pela equipe de traumatologia do hos-
ital. Proporcionamos, assim, apenas uma  avaliação sobre os
uestionários e buscamos as possíveis dificuldades de enten-
imento por partes dos participantes da pesquisa.

O método de tradução e adaptação cultural do questio-
ário Hip Function Recovery Score(tabela 1) para a língua
ortuguesa usou os critérios descritos por Guillemin et al.13

 Heruti et al.14 e revisados por Beaton et al.,15 que consistem
m um conjunto de instruções padronizadas para adaptação
ultural de instrumentos de qualidade de vida que resumida-
ente incluem quatro etapas: tradução inicial, retrotradução,

radução de consenso e pré-teste.
Essa padronização visa a obter uma  adaptação cultural de

xpressões para que não haja perda da semântica durante o
rocesso de tradução.16 Esse método de tradução consiste em
radução inicial seguida de uma  retrotradução e, posterior-

ente, uma  apreciação das versões com elaboração de uma
ersão de consenso e pré-teste comentado com elaboração
a versão final.

Inicialmente o questionário Hip Function Recovery Score,
m sua versão original em inglês, foi traduzido para o por-
uguês por dois tradutores juramentados, independentes e
ilíngues que tinham como língua principal o português e
uência na língua inglesa (tabela 1). Posteriormente, as duas
ersões foram confrontadas e se chegou a uma  versão de
onsenso. Essa foi, então, retrotraduzida à língua inglesa por
utros dois tradutores bilíngues, cuja língua principal é o

nglês e que apresentam fluência na língua portuguesa e
esidem no Brasil (tabela 2). Os tradutores responsáveis pela
etrotradução não tinham conhecimento da versão original do
uestionário em inglês.

As duas traduções obtidas foram avaliadas por um grupo,
omposto por tradutores, médicos pesquisadores e professor
a língua portuguesa, para que, por meio de comparação com

 texto original, ocorresse a correção de discrepâncias e fosse

laborada uma  versão de consenso (tabela 2).

A versão de consenso foi empregada como pré-teste e
plicada a 30 pacientes e cuidadores de pacientes vítimas de
raturas do quadril acima de 60 anos que foram submetidos a
;5 1(3):353–365 355

tratamento cirúrgico em um hospital de referência em trau-
matologia, para avaliação da compreensão e da aceitabilidade
do instrumento e para a estimativa de possíveis necessida-
des de alterações devido a dificuldades encontradas pelos
pesquisadores e pacientes no momento da aplicação dos
questionários. Não se aplicou o questionário a pacientes ou
cuidadores que não tinham um grau razoável de orientação
e/ou cognição satisfatório na resposta aos questionários,
para que não houvesse interferência nos resultados sobre o
entendimento das perguntas.

Todos os pacientes convidados a participar da pesquisa
foram orientados sobre os princípios do estudo e assinaram
o termo de consentimento livre e esclarecido. A pesquisa
em questão foi avaliada e aprovada por um Comitê de
Ética em Pesquisa e está em conformidade com a Resolução
466/12.

Após a aplicação da versão de consenso, ocorreram reu-
niões com um cirurgião de quadril, também membro  da
equipe envolvida na pesquisa, para avaliar as dificuldades
encontradas pelos pacientes e aplicadores na versão de con-
senso. Com base nas sugestões, foi elaborada a versão final em
português do questionário de Recuperação Funcional de Fra-
tura em Idosos (Anexo 1), incluindo algumas explicações entre
parênteses para aquelas expressões consideradas de difícil
compreensão. Posteriormente, o novo questionário, dessa vez
com as alterações necessárias, foi reaplicado aos mesmos
pacientes.

Resultados

Foi obtida uma  grande semelhança entre as versões dos dois
tradutores (T1 e T2). Quando os termos não eram idênti-
cos, optamos pela tradução que considerávamos de mais
fácil entendimento por parte dos indivíduos pesquisados.
A tabela 1 apresenta a versão original em conjunto com as
duas traduções feitas por tradutores juramentados.

Entre as diferenças encontradas nas traduções, optamos
pela versão do tradutor 1 no item “banho”, já que per-
cebemos que utensílio banheira não está no cotidiano da
maior parte da população brasileira. Optamos pela tradução
de capacidade de tomar banho. No item “alimentação”,
escolhemos a tradução 2, pois julgamos de mais fácil entendi-
mento a expressão manipular comida em vez de manuseio
de alimento, além de elegermos o termo sonda em detri-
mento de tubo de alimentação, pois melhor caracteriza o
uso de instrumento de auxílio para nutrição. Percebemos
ainda, diferenças na tradução do termo bedpan e obtivemos
como traduções as palavras aparador e comadre. Seleciona-
mos  o termo aparador, inicialmente traduzido pelo tradutor
1. Outro tópico que gerou discussão foi a tradução da
palavra bending no item “trabalho em casa”, demonstrada
como “flexão” (T1) e “curvar-se” (T2). Nesse caso optamos
pela expressão usada pelo tradutor 1. Outra disparidade
importante ocorreu no componente “mobilidade”, no qual
optamos pela tradução 2, já que faz referência a caminhar

ao ar livre, não usa a expressão caminhar em ambiente
externo.

Após a elaboração da versão de consenso, aplicamos essa
versão a 30 pacientes, com o intuito de avaliar a compreensão,
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Tabela 1 – Tradução do questionário Hip Function Recovery Score

Versão original Tradução 1 Tradução 2

Bathing
(Q) Can you take a bath or shower by
yourself?
(4) a. Able to take a bath, sponge bath, or
shower (may include use of accessories:
stool, bench, chair, hand rail)
(3) b. Needs assistance with washing a single
body part (e.g. back, disabled extremity, or
feet) or Needs a bystander.
(2) c. Needs assistance with getting in and
out of tub
(1) d. Needs assistance with bathing more
than one body part
(0) e. Always needs to be bathed by others

Banho
(P) Você pode tomar um banho ou ducha
por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de tomar um banho, banho
com esponja, ou chuveiro (pode incluir o
uso de acessórios: tamborete, banco,
cadeira, corrimão);
(3) b. Precisa de ajuda com a lavagem de
uma única parte do corpo (por exemplo,
costas, extremidade deficiente, ou pés)
ou precisa de um observador;
(2) c. Precisa de ajuda para entrar e sair
da banheira;
(1)  d. Precisa de ajuda para lavar mais
de uma parte do corpo;
(0) e. Sempre precisa ser banhado(a)
por outras pessoas.

Banhar-se
(Q)  Você consegue tomar banho de
banheira ou de chuveiro sozinho?
(4) a. Consegue tomar banho de banheira,
banho com esponja, ou de chuveiro (pode
incluir uso de acessórios: assento, banco,
cadeira, corrimão);
(3) b. Necessita de assistência para lavar
uma única parte do corpo (ex. costas,
extremidade deficiente, ou pés) ou Precisa
de um acompanhante;
(2) c. Necessita de assistência para entrar
e sair da banheira;
(1) d. Necessita de assistência para lavar
mais de uma parte do corpo;
(0) e. Sempre necessita ser banhado
por outros;

Dressing
(Q) Can you dress yourself?
(4) a. Able to put on closes, shoes, stockings,
and to manage buttons/zippers (excludes
tying shoelaces)
(3) b. Needs assistance with buttons and
zippers
(2) c. Needs assistance with shoes and
stockings (one or both legs)
(1) d. Needs assistance with up to 3 items
(0) e. Always needs to be dressed by others

Vestir
(P) Você pode vestir-se por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de vestir as roupas, calçar
sapatos, meias e lidar com botões/zíperes
(exclui atar os cadarços);
(3) b. Precisa de ajuda com botões
e zíperes;
(2) c. Precisa de ajuda com sapatos
e meias (em uma ou ambas as pernas);
(1) d. Precisa de ajuda com até 3 itens;
(0) e. Sempre precisa ser vestido(a) por
outras pessoas.

Vestir-se–(Q) Você consegue/pode se vestir?
(4) a. Consegue vestir as roupas, calçar
sapatos, meias, e consegue lidar com
botões/zíperes (exclui fazer laço no sapato);
(3) b. Necessita de assistência com botões
e zíperes;
(2) c. Necessita de assistência com sapatos
e meias (uma ou ambas as pernas);
(1) d. Necessita de assistência para
até 03 itens;
(0) e. Sempre necessita ser vestido
por outros;

Feeding
(Q) Can you feed yourself?
(4) a. Able to get food from plate, cut,
and place in mouth
(3) b. Needs others to precut his/her meat
(2) c. Needs assistance with handling of food
(e.g. buttering of bread)
(1) d. Always needs to be fed by others
(0) e. Does not eat at all, IV or tube feeding

Alimentação
(P)  Você pode alimentar-se por si
mesmo(a)?
(4) a. Capaz de apanhar alimentos
do prato, cortar e colocar na boca;
(3) b. Precisa de outras pessoas para
pré-cortar sua carne;
(2) c. Precisa de ajuda com o manuseio de
alimentos (por exemplo, passa manteiga
no pão);
(1) d. Sempre precisa ser alimentado
por outras pessoas;
(0) e. Não come nada, intravenosa ou tubo
de alimentação.

Alimentar-se
(Q)  Você consegue se alimentar?
(4) a. Consegue apanhar a comida do prato,
cortar, e colocar na boca;
(3) b. Necessita de outros para pré-cortar
sua carne;
(2) c. Necessita de assistência para
manipular a comida (ex. passar manteiga
no pão);
(1) d. Sempre necessita ser alimentado
por outros;
(0) e. Não come nada, alimenta-se por via
intravenosa ou alimentação  por sonda;

Toileting
(Q) Can you use the toilet by yourself?
(4) a. Able to get to the toilet, get on and off
toilet, manage clothing, and clean organs of
excretion (may include use of mechanical
supports)
(3) b. Needs assistance with getting to and
from the toilet OR
c. Manages own bedpan (for use at night only)
(2) d. Needs assistance with getting
on and off the toilet and adjusting clothes
(1) e. Needs assistance cleaning organs
of excretion
(0) f. Wears diapers or uses a catheter,
commode, or bedpan at all times

Ir  ao banheiro
(P) Você pode usar o banheiro por si
mesmo(a)?
(4) a. Capaz de ir ao banheiro, sentar
e levantar do sanitário, manusear as
roupas e limpar os órgãos de excreção
(pode incluir o uso de suportes
mecânicos);
(3) b. Precisa de ajuda para sentar
e levantar do sanitário OU
c. Manuseia o próprio aparador (apenas
para uso durante a noite);
(2) d. Precisa de ajuda com sentar
e levantar do sanitário e ajustar as roupas;
(1) e. Precisa de ajuda com a limpeza
dos órgãos de excreção;
(0) f. Veste fraldas ou usa um cateter,
pinico ou aparador em todos os
momentos.

Ir  ao banheiro
(Q) Você consegue usar o banheiro sozinho?
(4) a. Consegue chegar ao banheiro, sentar
e levantar-se do vaso sanitário, lidar com as
roupas, e limpar os órgãos excretores (pode
incluir o uso de apoio mecânico);
(3) b. Necessita de assistência para sentar
e levantar-se do vaso sanitário OU
c. Consegue lidar com a comadre (para uso
à noite apenas);
(2) d. Necessita de assistência para sentar
e levantar-se do vaso sanitário e ajeitar as
roupas;
(1) e. Necessita de assistência para limpar
os órgãos excretores;
(0) f. Usa fraldas ou usa um cateter, cadeira
sanitária, ou comadre em todos os
momentos.
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Tabela 1 – (Continuação)

Versão original Tradução 1 Tradução 2

Food Shopping
(Q) Can you do your own food shopping?
(4) a. Able to go to the store, pick out
groceries, place items in the cart, and
carry/wheel groceries home
(3) b. Needs assistance with going to the store
OR c. Able to shop independently for small
purchases OR d. Needs assistance with
taking groceries home
OR e. Pt. is able to do it, but someone else
does it anyway
(2) f. Needs assistance with picking out
groceries: unsure of what he/she needs to
buy OR
g. Must always be accompanied (e.g. physical,
psychological, visual impairments)
(1) h. Needs help with two or more tasks
associated with grocery shopping
(0) i. Completely unable to shop

Compra de alimentos
(P) Você pode comprar os seus próprios
alimentos?
(4) a. Capaz de ir até a loja, escolher
alimentos, colocar os itens no carrinho
e carregar/mover sobre rodinhas os
alimentos para casa;
(3) b. Precisa de ajuda para ir até a loja;
OU
c. Capaz de fazer pequenas compras
de forma independente; OU
d. Precisa de ajuda para levar os
alimentos para casa; OU
e. O paciente é capaz de fazê-lo, mas
outra pessoa o faz mesmo assim.
(2) f. Precisa de ajuda com a escolha dos
alimentos: inseguro(a) sobre o que precisa
comprar; OU
g. Sempre deve ser acompanhado(a)
(por exemplo, deficiências físicas,
psicológicas, visuais);
(1) h. Precisa de ajuda com duas ou mais
tarefas associadas às compras
de alimentos;
(0) i. Completamente incapaz de fazer
compras.

Comprar comida
(Q) Você consegue comprar sua própria
comida?
(4) a. Consegue ir à loja, escolher
mantimentos, colocar itens no carrinho,
e carregar/puxar com um carrinho os
mantimentos para casa;
(3) b. Necessita de assistência para ir à loja
OU
c. Consegue ir à loja para pequenas
compras OU
d. Necessita de assistência para levar os
mantimentos para casa OU
e. Paciente consegue ir à loja, mas outra
pessoa faz isso;
(2) f. Necessita de assistência para escolher
mantimentos: não tem certeza do que
precisa comprar OU
g. Deve sempre ser acompanhado (ex.
limitações físicas, psicológicas, visuais);
(1) h. Precisa de ajuda com uma ou mais
tarefas associadas com a compra
de mantimentos;
(0) i. Completamente incapaz de fazer
compras.

Housework
(Q) Can you work by yourself?
(4) a. Able to maintain house alone or with
occasional assistance (e.g. domestic help for
heavy cleaning)
(3) b. Able to perform all home maintenance
tasks with assistance (e.g. lifting/bending) OR
c. Patient is able to do it, but someone else
does it anyway
(2) d. Able to perform light daily tasks and
everything that does not require bending
(1) e. Needs assistance with light household
duties
(0) f. Cannot participate in any housekeeping
tasks

Trabalho Doméstico
(P) Você pode trabalhar por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de manter o lar sozinho(a) ou
com ajuda ocasional (por exemplo, ajuda
doméstica para limpeza pesada);
(3) b. Capaz de executar todas as tarefas
de manutenção  do lar com assistência
(por exemplo, elevação/flexão); OU
c. Paciente é capaz de fazê-lo, mas outra
pessoa o faz mesmo assim;
(2) d. Capaz de executar as tarefas diárias
durante o dia que não requerem flexão;
(1) e. Precisa de ajuda com as tarefas
domésticas leves;
(0) f. Não pode participar em quaisquer
tarefas de limpeza do lar.

Fazer tarefas domésticas
(Q) Você consegue fazer as tarefas sozinho?
(4) a. Consegue manter a casa sozinho ou
com uma assistência ocasional (ex. serviço
doméstico para limpeza pesada);
(3) b. Consegue executar todas as tarefas de
manutenção da casa com assistência (ex.
erguer/curvar-se) OU
c. Paciente consegue executar as tarefas,
mas outra pessoa faz isso;
(2) d. Consegue executar tarefas diárias
leves e não precisa curvar-se para nada do
que faz;
(1) e. Necessita de assistência com tarefas
domésticas leves;
(0) f. Não consegue participar de nenhuma
das tarefas domésticas.

Laundry
(Q) Can you do your laundry by yourself?
(4) a. Able to go to the Laundromat/laundry
room, load and unload laundry, and use the
machine, or able to wash everything by hand
(3) b. Needs assistance with going to the
Laundromat/laundry room OR
c. Needs assistance with hanging up laundry
(unable to reach) OR
d. Patient would be able to do laundry if
he/she had machine in home OR
e. Patient is able to do it, but someone else
does it anyway.
(2) f. Able to wash delicates and personals
by hand OR
g. Needs assistance with loading
and unloading laundry
(1) h. Able to go to the Laundromat/laundry
room but requires others to do everything
else.

Lavanderia
(P)  Você pode lavar a sua roupa por si
mesmo(a)?
(4) a. Capaz de ir até a lavanderia/área
de serviço, carregar e descarregar a
lavanderia e utilizar a máquina de lavar
roupas ou capaz de lavar tudo à mão;
(3) b. Precisa de ajuda para ir até
lavanderia/área de serviço; OU
c. Precisa de ajuda para pendurar as
roupas (incapaz de alcançar); OU
d. O paciente seria capaz de lavar as
roupas se ele/ela tivesse uma máquina
de lavar em casa; OU
e. O paciente é capaz de fazê-lo, mas
outra pessoa o faz mesmo assim;
(2) f. Capaz de lavar peças  delicadas
e pessoais a mão; OU
g. Precisa de ajuda com a carga e descarga
da lavanderia;

Lavar  a roupa
(Q) Você faz a lavagem de roupa sozinho?
(4) a. Consegue ir à Lavanderia, carregar e
descarregar a máquina de lavar, e usar a
máquina, ou consegue lavar tudo à mão;
(3) b. Necessita de assistência para ir à
lavanderia OU
c. Necessita de assistência para pendurar a
roupa (incapaz de alcançar) OU
d. O paciente conseguiria lavar a roupa se
ele/ela tivesse máquina de lavar em casa
OU
e. O Paciente é capaz de fazer isso, mas
outra pessoa faz;
(2) f. Consegue roupas delicadas e pessoais
à mão OU
g. Necessita de assistência para carregar
e descarregar a máquina de lavar;
(1) h. Consegue ir à lavanderia, mas precisa
de outros para fazer todo o resto;
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(0) i. All laundry must be done by others (1) h. Capaz de ir até a lavanderia/área de
serviço, mas requer que outras pessoas
façam tudo mais;
(0) i. Toda a lavanderia deve ser feita
por outras pessoas.

(0)  i. Toda a lavagem de roupa deve ser feita
por outros.

Food Preparation
(Q) Can you prepare your own food
by yourself?
(4) a. Able to stand or sit in the kitchen
and prepare a small meal or sandwich
(3) b. Patient is able to do it, but someone else
does it anyway
(2) c. Able to prepare a small meal or
sandwich if supplied with ingredients
(1) d. Able only to reheat prepared foods
(0) e. Must have all meals prepared by others

Preparação  de Alimentos
(P) Você pode preparar a sua própria
comida por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de ficar de pé ou sentar-se na
cozinha e preparar uma pequena refeição
ou sanduíche;
(3)  b. O paciente é capaz de fazê-lo, mas
outra pessoa o faz mesmo assim;
(2) c. Capaz de preparar uma pequena
refeição ou um sanduíche se receber os
ingredientes;
(1) d. Capaz apenas de aquecer alimentos
preparados;
(0) e. Deve ter todas as refeições
preparadas por outras pessoas.

Preparar a Comida
(Q) Você consegue preparar sua comida
sozinho?
(4) a. Consegue ficar de pé ou sentar na
cozinha e preparar uma pequena refeição
ou sanduíche;
(3) b. O paciente consegue fazer isso, mas
outra pessoa faz;
(2) c. Consegue preparar uma pequena
refeição ou sanduíche se tiver os
ingredientes à mão;
(1) d. Consegue apenas reaquecer comidas
preparadas;
(0) e. Deve ter todas as refeições preparadas
por outros.

Banking/Finances
(Q) Can you do your own banking and take
care of your finances?
(4) a. Able to manage financial matters (goes
to the bank, performs transactions, handles
cash and checking account, and keeps track
of income
(3) b. Needs assistance with going to and
from bank OR
c. Does the billing and banking by mail OR
d. Cannot go to the bank, but is able to
perform all other financial tasks OR
e. Patient is able to do it, but someone else
does it anyway
(2) f. Able to manage day to day purchases
but needs assistance with banking and major
purchases
(1) g. Needs to be taken to the bank, and
requires others to handle transactions and all
other financial needs
(0) h. Unable to handle any financial matters

Banco/Finanças
(P) Você pode fazer as suas próprias
operações bancárias e cuidar de suas
finanças?
(4) a. Capaz de gerir questões financeiras
(vai ao banco, realiza transações, lida com
dinheiro e conta corrente e mantém o
controle de renda);
(3) b. Precisa de ajuda para ir ao banco
e voltar; OU
c. Faz pagamentos e operações bancárias
por correio; OU
d. Não pode ir até o banco, mas é capaz
de executar todas as outras tarefas
financeiras; OU
e. Paciente é capaz de fazê-lo, mas outra
pessoa o faz mesmo assim;
(2) f. Capaz de gerir as compras do dia a
dia, mas precisa de ajuda com operações
bancárias e grandes compras;
(1) g. Precisa ser levado até o banco e
requer outras pessoas para lidar com
transações e todas as outras necessidades
financeiras;
(0) h. Incapaz de lidar com quaisquer
questões financeiras.

Banco/Finanças
(Q)  Você consegue fazer suas próprias
transações bancárias e cuidar das suas
finanças?
(4) a. Consegue gerenciar as questões
financeiras (ir ao banco, fazer transações,
lidar com dinheiro e conta corrente,
e manter o controle da renda);
(3) b. Necessita de assistência para ir
ao banco e voltar OU
c. Paga as contas e executa transações
bancárias pelo correio;
d. Não consegue ir ao banco, mas consegue
executar todas as outras tarefas
financeiras; OU
e. O paciente pode fazer isso, mas outra
pessoa faz;
(2) f. Consegue fazer as compras do dia a
dia, mas necessita de assistência para
transações bancárias e compras grandes;
(1) g. Precisa ser levado ao banco, e precisa
de outros para lidar com as transações
e todas as outras questões financeiras;
(0) h. Incapaz de lidar com qualquer
questão financeira.

Use of Transportation
(Q) Can you use the bus, train, car, or taxi
by yourself
(4) a. Able to travel independently on public
transportation (i.e. able to get on and off the
bus or train) or drives own car
(3) b. Arranges own travel via taxi, but does
not use bus or train
OR c. Needs assistance with going up and
down stairs
(2) d. Must always be accompanied (e.g.
physical, psychological, visual impairment)
(1) e. Travel limited to amulette, taxi, or car
with assistance
(0) f. Unable to travel at all

Uso de Transporte
(P) Você pode usar o ônibus, trem, carro
ou táxi por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de viajar de forma
independente no transporte público (ou
seja, capaz de entrar e sair do ônibus
ou trem) ou dirigir o próprio carro;
(3) b. Organiza a própria viagem de táxi,
mas não usa ônibus ou trem; OU
c. Precisa de ajuda para subir e descer
escadas;
(2) d. Deve estar sempre acompanhado(a)
(por exemplo, deficiências físicas,
psicológicas, visuais);
(1) e. Viagem limitada a ambulância, táxi
ou carro com assistência;
(0) f. Totalmente incapaz de viajar.

Uso do Transporte
(Q) Você consegue utilizar o ônibus, trem,
carro ou taxi sozinho?
(4) a. Consegue viajar de forma
independente em transporte público (ex.
consegue entrar e sair do ônibus ou trem)
ou dirigir seu próprio carro;
(3) b. Organiza sua própria viagem por táxi,
mas não usa ônibus ou trem; OU
c. Necessita de assistência para subir
e descer escadas;
(2) d. Deve sempre estar acompanhado (ex.
limitação física, psicológica, visual);
(1) e. Viagem limitada a um carro adaptado
a pessoas com dificuldade de locomoção,
táxi ou carro com assistência;
(0) f. Totalmente incapaz de viajar.
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Mobility
(Q) Can you walk outdoors/indoors
by yourself?
(4) a. Able to walk outdoors without a cane
or walker (includes shopping cart, personal
assistance)
(3) b. Able to walk outdoors with a cane,
crutches, or walker
(2) c. Unable to walk outdoors, but able to
walk in home without a cane, crutches, or
walker
(1) d. Unable to walk outdoors, but able to
walk in home with a cane, crutches, or walker
(0) e. Unable to walk at all; uses a wheelchair
to get around or stays in bed

Mobilidade
(P)  Você pode caminhar em ambiente
externos/internos por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de caminhar em ambiente
externo sem uma bengala ou andador
(inclui carrinho de compras, assistência
pessoal);
(3) b. Capaz de caminhar em ambiente
externo com uma bengala, muletas ou
andador;
(2) c. Incapaz de caminhar em ambiente
externo, mas capaz de caminhar em casa
sem uma bengala, muletas ou andador;
(1) d. Incapaz de caminhar em ambiente
externo, mas capaz de caminhar em casa
com uma bengala, muletas, andador;
(0) e. Totalmente incapaz de caminhar;
usa uma cadeira de rodas para se
locomover ou fica na cama.

Mobilidade
(Q)  Você consegue caminhar ao ar
livre/dentro de casa sozinho?
(4) a. Consegue caminhar ao ar livre sem
uma bengala ou andador (inclui carrinho
de compras, assistência pessoal);
(3) b. Consegue caminhar ao ar livre com
uma bengala, muletas ou andador;
(2) c. Incapaz de caminhar ao ar livre, mas
consegue caminhar em casa sem uma
bengala, muletas ou andador;
(1) d. Incapaz de caminhar ao ar livre, mas
consegue caminhar em casa com uma
bengala, muletas ou andador;
(0) e. Totalmente incapaz de caminhar;
utiliza uma cadeira de rodas para se
movimentar ou fica na cama.
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 equivalência semântica, possíveis discrepâncias culturais e
nalisar a conceituação da tradução proposta. Do ponto de
ista de entendimento do questionário, não se observou difi-
uldade na compreensão das palavras traduzidas. No entanto,
ouve dificuldade em relação a alguns costumes da população
rasileira. Nos itens que têm referência a “lavagem de roupa”,
trabalho em casa” e “preparação de comida”, observou-se que
s idosos do sexo masculino não costumavam fazer ativida-
es domésticas, têm dificuldade de responder esses itens. No

tem “compra de alimentos/comida”, ampliamos as possibili-
ades de compras em lojas para compras em supermercado,
adaria e mercearia, pois culturalmente as mulheres no Bra-
il fazem mais compras em supermercados, enquanto que os
omens fazem compras usuais do dia a dia em padarias e
ercearias (ex: comprar pão). No item “trabalho doméstico”

ptou-se por colocar entre parênteses as palavras “erguer”
 “curvar-se” como referência às palavras elevação e flexão,
espectivamente, com o uso de tal artifício para aumentar o
ntendimento por parte dos pesquisados.

Após as modificações sugeridas em concordância pelos
utores durante a aplicação da versão de consenso, foi elabo-
ada a versão final do questionário de Recuperação Funcional
e Fratura em Idosos. Essa versão pode ser vista no Anexo 1

 foi aplicada aos 30 pacientes anteriormente pesquisados.
a reaplicação, houve entendimento total por parte desses
acientes no que diz respeito à semântica.

iscussão

rtopedistas usualmente avaliam seus resultados cirúrgicos
aseados em parâmetros como posicionamento do mate-
ial de síntese, taxa de consolidação óssea, percentual de

nfecção e arco de movimento. Entretanto, particularmente
m idosos, uma  cirurgia satisfatória, do ponto de visto técnico,
ão necessariamente resulta em bons resultados funcio-
ais. Baseados nisso, buscamos trazer para a comunidade
médica brasileira a tradução padronizada transcultural de um
questionário de avaliação funcional mundialmente difundido,
inclusive com diversas citações na literatura médica nacio-
nal, anteriormente usado na sua tradução literal, porém sem
haver a preocupação de adaptar para a realidade cultural do
nosso país, o que prejudica até a comparação entre artigos
nacionais.

Dentre os fatores que mais influenciam a perda da capa-
cidade funcional estão a dependência funcional prévia à
fratura, o número de comorbidades, a idade avançada, a perda
da capacidade cognitiva e a baixa capacidade funcional no
momento da alta hospitalar.17 Fatores como gênero feminino,
ausência de diabetes mellitus, capacidade de deambulação
independente e não viver sozinho antes da fratura podem ser
fatores de melhor prognóstico.18

As comorbidades associadas têm sido relacionadas como
precursoras da mortalidade após fraturas do quadril. O efeito
das comorbidades sobre a mortalidade tem sido medido tanto
pela quantidade de doenças coexistentes quanto pelo seu tipo.
Pacientes com maior número de doenças coexistentes têm
maior possibilidade de morrer.19

Neste tipo estudo, optou-se por alterar ao mínimo a estru-
tura do instrumento original, não incluir ou excluir itens do
questionário, a fim de não promover maiores alterações das
propriedades psicométricas e permitir a comparação das ver-
sões.

Buscou-se assegurar uma  uniformidade entre as versões,
alterar apenas pequenas diferenças de hábitos culturais de
vida pertinentes à população local. Os tradutores juramenta-
dos que participaram do trabalho eram intérpretes/tradutores
de áreas diferentes da saúde, com o intuito de minimizar ter-
mos  técnicos que pudessem dificultar o entendimento pela
população em geral.
No pré-teste, existiram algumas dificuldades de compreen-
são em alguns termos, que após nova discussão e elaboração
da versão final, apresentou a nova aplicação se com fácil repro-
dutibilidade e entendimento entre os pacientes.
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Retrotradução 1 Retrotradução 2 Versão de consenso

Bathing/Washing
(P) Can you take a bath or a shower on your
own?
(4) a. Patient is capable of taking a bath,
washing with a sponge, or taking a shower
(including the use of accessories: stool,
bench, chair, handrail);
(3) b. Patient needs help to wash a specific
body part (for instance, the back, impaired
extremities, or the feet) or needs assistance;
(2) c. Patient needs help to get in and out of
the bathtub;
(1) d. Patient needs help to wash more than
one body part;
(0) e. Patient always needs to be
bathed/washed by someone else

Bathing
(Q) Can you take a bath or shower alone?
(4) a. You can take a bath, sponge bath or
shower (may include use of accessories:
seat, bench, chair, railing);
(3) b. You need assistance to wash a single
part of the body (e.g. back, poor end,
or feet.) or need bathroom escort;
(2) c. You need assistance getting
in and out of the tub;
(1) d. You need assistance to wash more
than one body part;
(0) e. You always need to be bathed
by others;

Banho
(P)  Você pode tomar um banho ou ducha
por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de tomar um banho, banho
com esponja, ou chuveiro (pode incluir o
uso de acessórios: tamborete, banco,
cadeira, corrimão);
(3) b. Precisa de ajuda com a lavagem de
uma única parte do corpo (por exemplo,
costas, extremidade deficiente, ou pés)
ou precisa de um observador;
(2) c. Precisa de ajuda para entrar e sair
da banheira;
(1) d. Precisa de ajuda para lavar mais
de uma parte do corpo;
(0) e. Sempre precisa ser banhado(a)
por outras pessoas.

Dressing
(P) Can you dress on your own?
(4) a. Patient is capable of putting on clothes,
shoes, socks, and dealing with
buttons/zippers (except tying shoelaces);
(3) b. Patient needs help with buttons and
zippers;
(2) c. Patient needs help putting on shoes and
socks (on one or on both legs);
(1) d. Patient needs help with at least three
items;
(0) e. Patient always needs to be dressed
by someone else.

Dressing
(Q)  Do you manage/Can you dress
yourself?
(4) a. C You can wear the clothes, put
on shoes, socks, and can handle
buttons/zippers (excludes tying
shoelaces);
(3) b. You Need assistance with buttons
and zippers;
(2) c. You need assistance with shoes
and socks (one or both legs);
(1) d. You Need assistance for up
to 03 items;
(0) e. You always need to be dressed
by others;

Vestir
(P)  Você pode vestir-se por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de vestir as roupas, calçar
sapatos, meias e lidar com botões/zíperes
(exclui atar os cadarços);
(3) b. Precisa de ajuda com botões e zíperes;
(2) c. Precisa de ajuda com sapatos e meias
(em uma ou ambas as pernas);
(1) d. Precisa de ajuda com até 3 itens;
(0) e. Sempre precisa ser vestido(a)
por outras pessoas.

Feeding
(P) Can you eat on your own?
(4) a. Patient is capable of picking food from
the plate, cutting it and bringing it to the
mouth;
(3) b. Patient needs help from other people
to pre-cut his/her meat;
(2) c. Patient needs help in handling food
(for instance, to spread butter on a toast);
(1) d. Patient always needs to be fed by
someone else;
(0) e. Patient does not eat. He/she uses
intravenous or tube feeding.

Feeding
(Q)  Can you feed yourself?
(4) a. You take the food from the plate, cut
it, and put it in the mouth;
(3) b. You need others to pre-cut your
meat;
(2) c. You need assistance to handle the
food (e.g. buttering bread.);
(1) d. You always need to be fed by others;
(0) e. You do not eat anything; you are fed
intravenously or by tube;

Alimentar-se
(Q)  Você consegue se alimentar?
(4) a. Consegue apanhar a comida do prato,
cortar, e colocar na boca;
(3) b. Necessita de outros para pré-cortar
sua carne;
(2) c. Necessita de assistência para
manipular a comida (ex. passar manteiga
no pão);
(1) d. Sempre necessita ser alimentado por
outros;
(0) e. Não come nada, alimenta-se por via
intravenosa ou alimentação  por sonda;

Using the bathroom
(P) Can you use the bathroom on your own?
(4) a. Patient is capable of going to the
bathroom, sit and rise from the toilet, deal
with clothing and wiping the excreting
cavities (it may include the use of mechanical
supports);
(3) b. Patient needs help to sit or rise from the
toilet OR
c. Patient handles the bedpan on his/her own
(only for night use);
(2) d. Patient needs help to sit or rise from the
toilet and to deal with clothing;
(1) e. Patient needs help to clean/wipe
excreting organs;
(0) f. Patient wears diapers or uses a catheter,
a bedpan or urinal at all times.

Going to the bathroom
(Q) Can you use the bathroom alone?
(4) a. You get to the bathroom, sit down
and get up from the toilet, handle the
clothes, and clean the excretory organs
(can include the use of mechanical
support);
(3) b. You need assistance to sit and get up
from the toilet; OR
c. You can handle the bedpan (for use
at night only);
(2) d. You need assistance to sit and get
up from the toilet and fix the clothes;
(1) e. You need assistance to clean the
excretory organs;
(0) f. You use diapers or a catheter, health
chair, or bedpan at all times.

Ir  ao banheiro
(P) Você pode usar o banheiro por si
mesmo(a)?
(4) a. Capaz de ir ao banheiro, sentar e
levantar do sanitário, manusear as roupas e
limpar os órgãos de excreção (pode incluir o
uso de suportes mecânicos);
(3) b. Precisa de ajuda para sentar e levantar
do sanitário; OU
c. Manuseia o próprio aparador (apenas
para uso durante a noite);
(2) d. Precisa de ajuda com sentar e levantar
do sanitário e ajustar as roupas;
(1) e. Precisa de ajuda com a limpeza dos
órgãos de excreção;
(0) f. Veste fraldas ou usa um cateter, pinico
ou aparador em todos os momentos.
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Grocery shopping
(P) Can you buy your own food?
(4) a. Patient is capable of going to the store,
picking out the groceries, putting the items
in a cart and carry/roll them home;
(3) b. Patient needs help going to the store; OR
c. Patient is capable of doing small shopping
independently; OR
d. Patient needs help to bring the groceries
home; OR
e. Patient is able to do the above, but has
someone else do it for him/her anyway;
(2) f. Patient needs help in choosing food:
He/she is insecure about what he/she needs;
OR
g. Patient must always be accompanied by
someone (for instance he/she is handicapped
or psychologically or visually impaired);
(1) h. Patient needs help with two or more
tasks associated with grocery shopping;
(0) i. Patient is totally incapable of doing any
grocery shopping.

Buying  food
(Q) Can you buy your own food?
(4) a. You can go to the store, choose
groceries, put items in the cart and
load/pull with a cart groceries home;
(3) b. You need assistance to go to the
store; OR
c. You can go to the store for small
purchases; OR
d. You need assistance to bring the
groceries home; OR
e. The patient can go to the store, but
someone else does it;
(2) f. You need assistance to choose
groceries: unsure of what you need
to buy; OR
g. You must always be escorted (e.g.
physical limitations, psychological,
visual.);
(1) h. You need help with one or more
tasks associated with the purchase
of groceries;
(0) i. Completely unable to do any
shopping.

Compra de alimentos
(P) Você pode comprar os seus próprios
alimentos?
(4) a. Capaz de ir até a loja, escolher
alimentos, colocar os itens no carrinho
e carregar/mover sobre rodinhas os
alimentos para casa;
(3) b. Precisa de ajuda para ir até a loja; OU
c. Capaz de fazer pequenas compras de
forma independente; OU
d. Precisa de ajuda para levar os alimentos
para casa; OU
e. O paciente é capaz de fazê-lo, mas outra
pessoa o faz mesmo assim.
(2) f. Precisa de ajuda com a escolha dos
alimentos: inseguro(a) sobre o que precisa
comprar; OU
g. Sempre deve ser acompanhado(a) (por
exemplo, deficiências físicas, psicológicas,
visuais);
(1) h. Precisa de ajuda com duas ou mais
tarefas associadas às compras
de alimentos;
(0) i. Completamente incapaz de fazer
compras.

Domestic chores
(P) Can you work on your own?
(4) a. Patient is capable of keeping his/her
home, with occasional help (for instance,
domestic help for heavy duty cleaning);
(3) b. Patient is capable of carrying out all the
home maintenance tasks with some help (for
instance, for lifting/moving objects);OR
c. Patient is able to do the above, but has
someone else do it for him/her anyway;
(2) d. Patient is capable of carrying out daily
chores which do not require bending, during
the day;
(1) e. Patient needs help with light domestic
chores;
(0) f. Patient cannot take part in any home
cleaning chore.

Doing  household chores
(Q) Can you do the tasks alone?
(4) a. You can keep the house alone
or with occasional assistance (e.g.
housework for heavy cleaning.);
(3) b. You can perform all home
maintenance tasks with assistance (e.g.
lift, bend over); 0R
c. The patient can perform the tasks, but
someone else does it;
(2) d. You can do light daily tasks and do
not have to bow down to anything you do;
(1) e. You need assistance with light
housework;
(0) f. You cannot participate in any of the
household chores.

Trabalho Doméstico
(P) Você pode trabalhar por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de manter o lar sozinho(a) ou
com ajuda ocasional (por exemplo, ajuda
doméstica para limpeza pesada);
(3) b. Capaz de executar todas as tarefas
de manutenção  do lar com assistência
(por exemplo, elevação/flexão; OU
c. Paciente é capaz de fazê-lo, mas outra
pessoa o faz mesmo assim;
(2) d. Capaz de executar as tarefas diárias
durante o dia que não requerem flexão;
(1) e. Precisa de ajuda com as tarefas
domésticas leves;
(0) f. Não pode participar em quaisquer
tarefas de limpeza do lar.

Laundry
(P) Can you wash your clothes on your own?
(4) a. Patient is capable of going to the
washer/laundry room, load and unload the
washer, use the washer, or is capable of
washing clothes by hand;
(3) b. Patient needs help to go to the
washer/laundry room; OR
c. Patient needs help to hang clothes (unable
to reach clothes hanger); OR
d. Patient could wash his/her own clothes if
he/she had a washing machine at home; OR
e. Patient is capable of doing the above but
has someone else do it for him/her anyway;
(2) f. Patient is capable of washing his/her
delicate or personal garments by hand; OR
g. Patient needs help loading and unloading
the washer;
(1) h. Patient is capable of going to the
washer/laundry room, but needs someone
to do all the rest;

Doing the laundry
(Q) Do you do the laundry alone?
(4) a. You can do to the Laundry, load and
unload the washing machine and use the
machine, or you can wash everything
by hand;
(3) b. You need assistance to go to the
Laundry; OR
c. You need assistance to hang clothes
(unable to reach the clothesline); OR
d. The patient could do the laundry if
he/she had a washing machine at home;
OR
e. The patient is able to do this, but
someone else does;
(2) f. You can wash delicate and personal
clothing by hand; OR
g. You Need assistance for loading
and unloading the washing machine;
(1) h. You can go to the laundry but you
need others to do all the rest;

Lavar a roupa
(Q) Você faz a lavagem de roupa sozinho?
(4) a. Consegue ir à Lavanderia/área de
serviço, carregar e descarregar a máquina
de lavar, e usar a máquina, ou consegue
lavar tudo à mão;
(3) b. Necessita de assistência para ir
à Lavanderia/área de serviço; OU
c. Necessita de assistência para pendurar a
roupa (incapaz de alcançar); OU
d. O paciente conseguiria lavar a roupa se
ele/ela tivesse máquina de lavar em casa;
OU
e. O Paciente é capaz de fazer isso, mas
outra pessoa faz;
(2) f. Consegue roupas delicadas e pessoais
à mão; OU
g. Necessita de assistência para carregar
e descarregar a máquina de lavar;
(1) h. Consegue ir à lavanderia, mas precisa
de outros para fazer todo o resto;
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Retrotradução 1 Retrotradução 2 Versão de consenso

(0) i. All laundry work must be done
by someone else

(0)  i. All the laundry must be done
by others.

(0)  i. Toda a lavagem de roupa deve ser feita
por outros.

Cooking
(P) Can you cook your food on your own?
(4) a. Patient is capable of standing or sitting
in the kitchen and prepare a simple meal or a
sandwich;
(3) b. Patient is capable of doing the above but
someone else does it for him/her anyway;
(2) c. Patient is capable of preparing a simple
meal or a sandwich if the ingredients are
delivered;
(1) d. Patient is only capable of heating
processed foods;
(0) e. Patient needs to have all his food
prepared by someone else.

Preparing the food
(Q) Can you prepare your food alone?
(4) a. You can stand or sit in the kitchen
and prepare a small meal or sandwich;
(3) b. The patient can do this, but
someone else does;
(2) c. You can prepare a small meal or
sandwich if you have the ingredients
on hand;
(1) d. You can just reheat caterers;
(0) e. You must have all meals prepared
by others.

Preparar  a Comida
(Q) Você consegue preparar sua comida
sozinho?
(4) a. Consegue ficar de pé ou sentar na
cozinha e preparar uma pequena refeição
ou sanduíche;
(3) b. O paciente consegue fazer isso, mas
outra pessoa faz;
(2) c. Consegue preparar uma pequena
refeição ou sanduíche se tiver os
ingredientes à mão;
(1) d. Consegue apenas reaquecer comidas
preparadas;
(0) e. Deve ter todas as refeições preparadas
por outros.

Banking/Finance
(P) Can you do your own banking operations
and take care of your finances?
(4) a. Patient is capable of managing his/her
financial matters (go to the bank, do
transactions, deal with money, checking
accounts and control his/her income);
(3) b. Patient needs help to go to the bank and
come back; OR
c. Patient carries out his/her payments and
banking operations by mail; OR
d. Patient is unable to go to the bank, but is
capable of accomplishing all the other
banking operations; OR
e. Patient is able to do the above, but has
someone else do it for him/her anyway;
(2) f. Patient is capable of managing routine
operations, but needs help with banking
transactions and large purchases;
(1) g. Patient needs to be taken to the bank
and needs assistance to deal with
transactions and all other financial needs;
(0) h. Patient is incapable to deal with any
financial issues.

Bank/Finance
(Q)  Can you do your own banking
transactions and take care of your
finances?
(4) a. You can manage the financial
matters (go to the bank, make
transactions, handle money and checking
account, and keep track of income);
(3) b. You need assistance to go to the
bank and back; OR
c. You pay the bills and perform banking
transactions through the mail; OR
d. You can not go to the bank, but can
perform all other financial tasks; OR
e. The patient can do this, but someone
else does;
(2) f. You can do the day-to-day shopping,
but need assistance in banking
transactions and large purchases;
(1) g. You need to be taken to the bank,
and need others to handle the
transactions and all other financial
matters;
(0) h. You are Unable to cope with any
financial issue.

Banco/Finanças
(P)  Você pode fazer as suas próprias
operações bancárias e cuidar de suas
finanças?
(4) a. Capaz de gerir questões financeiras
(vai ao banco, realiza transações, lida com
dinheiro e conta corrente e mantém o
controle de renda);
(3) b. Precisa de ajuda para ir ao banco
e voltar; OU
c. Faz pagamentos e operações bancárias
por correio; OU
d. Não pode ir até o banco, mas é capaz
de executar todas as outras tarefas
financeiras; OU
e. Paciente é capaz de fazê-lo, mas outra
pessoa o faz mesmo assim;
(2) f. Capaz de gerir as compras do dia a dia,
mas precisa de ajuda com operações
bancárias e grandes compras;
(1) g. Precisa ser levado até o banco e requer
outras pessoas para lidar com transações e
todas as outras necessidades financeiras;
(0) h. Incapaz de lidar com quaisquer
questões financeiras.

Transport use
(P) Can you use the bus, train, automobile or
taxicab on your own?

(4) a. Patient is capable of traveling
independently on public transportation
(Patient is able to get in and off a bus or a
train) or drive his/her own car;
(3) b. Patient organizes his/her own taxi ride,
but does not use buses or trains; OR
c. Patient needs help climbing or going down
steps;
(2) d. Patient needs assistance at all times
(for instance, he/she is handicapped, or
psychologically or visually impaired);
(1) e. Patient’s travels are limited to
ambulances, taxicabs, or automobile
with assistance;
(0) f. Patient is totally unfit for travel.

Use of transport
(Q) Can you use the bus, train, car or taxi
alone?
(4) a. You travel independently on public
transport (. E.g. You can enter and exit the
bus or train) or drive your own car;
(3) b. You organizes your own travel by
taxi, but you do not use bus or train; OR
c. You need assistance to go up and down
stairs;
(2) d. You must always be escorted (e.g.
physical limitations, psychological,
visual);
(1) e. Limited trip to a car adapted for
people with limited mobility, taxi or car
with assistance;
(0) f. Totally unable to travel.

Uso de Transporte
(P) Você pode usar o ônibus, trem, carro ou
táxi por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de viajar de forma
independente no transporte público (ou
seja, capaz de entrar e sair do ônibus
ou trem) ou dirigir o próprio carro;
(3) b. Organiza a própria viagem de táxi,
mas não usa ônibus ou trem; OU
c. Precisa de ajuda para subir e descer
escadas;
(2) d. Deve estar sempre acompanhado(a)
(por exemplo, deficiências físicas,
psicológicas, visuais);
(1) e. Viagem limitada a ambulância, táxi ou
carro com assistência;
(0) f. Totalmente incapaz de viajar.
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Retrotradução 1 Retrotradução 2 Versão de consenso

Mobility
(P) Can you walk in internal/external
environments on your own?
(4) a. Patient is capable of walking in outdoor
areas without a walking stick or a walker
(including shopping carts, personal
assistance);
(3) b. Patient is able to walk in outdoor areas
with a cane, crutches or a walker;
(2) c. Patient is incapable of walking in
outdoor areas, but is able to walk around the
house without a walking stick, crutches,
or a walker;
(1) d. Patient is incapable of walking in
outdoor areas, but is able to walk around the
house with a walking stick, crutches, or a
walker;
(0) e. Patient is totally incapable of walking;
patient uses a wheelchair to move around,

Mobility
(Q)  Can you walk outdoors/indoors alone?
(4) a. You can walk outdoors without a
cane or walker (includes shopping cart,
personal assistance);
(3) b. You can walk outdoors with a cane,
crutches or walker;
(2) c. Unable to walk outdoors, but can
walk home without a cane, crutches
or walker;
(1) d. Unable to walk outdoors, but can
walk home with a cane, crutches or
walker;
4 (0) e. Totally unable to walk; you use a
wheelchair to move or lie in bed.

Mobilidade
(Q) Você consegue caminhar ao ar
livre/dentro de casa sozinho?
(4) a. Consegue caminhar ao ar livre sem
uma bengala ou andador (inclui carrinho de
compras, assistência pessoal);
(3) b. Consegue caminhar ao ar livre com
uma bengala, muletas ou andador;
(2) c. Incapaz de caminhar ao ar livre, mas
consegue caminhar em casa sem uma
bengala, muletas ou andador;
(1) d. Incapaz de caminhar ao ar livre, mas
consegue caminhar em casa com uma
bengala, muletas ou andador;
(0) e. Totalmente incapaz de caminhar;
utiliza uma cadeira de rodas para se
movimentar ou fica na cama.
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onclusão

 processo de tradução e adaptação cultural de questionários
laborados em língua estrangeira deve ser feito de maneira
riteriosa, como fizemos com o questionário Hip Function
ecovery Score. Obtivemos um excelente entendimento, por
arte dos entrevistados, das perguntas do questionário após

 elaboração da versão final brasileira. Os artigos científicos
osteriores poderão usar esse questionário padronizado, que

oderá servir como comparação de resultados na avaliação
os diversos programas de tratamento e reabilitação de
acientes idosos operados devido a fraturas do quadril e enri-
uecer a produção científica nacional.

anho
P) Você pode tomar um banho ou ducha por si mesmo(a)?
4) a. Capaz de tomar um banho, banho com esponja ou chuveiro (
adeira, corrimão);
3) b. Precisa de ajuda com a lavagem de uma única parte do corpo
recisa de um observador;

2) c. Precisa de ajuda para entrar e sair da banheira;
1) d. Precisa de ajuda para lavar mais de uma  parte do corpo;
0) e. Sempre precisa ser banhado(a) por outras pessoas.
estir

P) Você pode vestir-se por si mesmo(a)?
4) a. Capaz de vestir as roupas, calçar sapatos, meias e lidar com b
3) b. Precisa de ajuda com botões e zíperes;
2) c. Precisa de ajuda com sapatos e meias (em uma  ou ambas as 

1) d. Precisa de ajuda com até 3 itens;
0) e. Sempre precisa ser vestido(a) por outras pessoas.
limentar-se

Q) Você consegue se alimentar?
4) a. Consegue apanhar a comida do prato, cortar e colocar na boc
3) b. Necessita de outros para pré-cortar sua carne;
Conflitos  de  interesse
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Anexo  1.  Versão  final  do  questionário  de
Recuperação  Funcional  de  Fratura  em  Idosos

pode incluir o uso de acessórios: tamborete, banco,

 (por exemplo, costas, extremidade deficiente ou pés) ou

otões/zíperes (exclui atar os cadarços);

pernas);
a;
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assar manteiga no pão);

entação por sonda;

anusear as roupas e limpar os órgãos de excreção (pode

ite);
star as roupas;

odos os momentos.

a), escolher alimentos, colocar os itens no carrinho e

a e mercearia); OU
OU

o  assim.
) sobre o que precisa comprar; OU
s físicas, psicológicas, visuais);

 compras de alimentos;

l (por exemplo, ajuda doméstica para limpeza pesada);
r com assistência (por exemplo, elevação [erguer-se]/flexão

assim;
ão requerem flexão (curva-se);

 lar.

arregar a máquina de lavar e usar a máquina ou consegue

iço; OU
 alcançar); OU
uina de lavar em casa; OU

ina de lavar;
er todo o resto;

a  pequena refeição ou sanduíche;

se tiver os ingredientes à mão;

idar de suas finanças?
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(2) c. Necessita de assistência para manipular a comida (ex. p
(1) d. Sempre necessita ser alimentado por outros;
(0) e. Não come nada, alimenta-se por via intravenosa ou alim
Ir ao banheiro
(P) Você pode usar o banheiro por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de ir ao banheiro, sentar e levantar do sanitário, m
incluir o uso de suportes mecânicos);
(3) b. Precisa de ajuda para sentar e levantar do sanitário; OU
c. Manuseia o próprio aparador (apenas para uso durante a no
(2) d. Precisa de ajuda com sentar e levantar do sanitário e aju
(1) e. Precisa de ajuda com a limpeza dos órgãos de excreção;
(0) f. Veste fraldas ou usa um cateter, pinico ou aparador em t
Compra de alimentos
(P) Você pode comprar os seus próprios alimentos?
(4) a. Capaz de ir até a loja (supermercado, padaria e merceari
carregar/mover sobre rodinhas os alimentos para casa;
(3) b. Precisa de ajuda para ir até a loja (supermercado, padari
c. Capaz de fazer pequenas compras de forma independente; 

d. Precisa de ajuda para levar os alimentos para casa; OU
e. O paciente é capaz de fazê-lo, mas  outra pessoa o faz mesm
(2) f. Precisa de ajuda com a escolha dos alimentos: inseguro(a
g. Sempre deve ser acompanhado(a) (por exemplo, deficiência
(1) h. Precisa de ajuda com duas ou mais tarefas associadas às
(0) i. Completamente incapaz de fazer compras.
Trabalho doméstico
(P) Você pode trabalhar por si mesmo(a)?
(4) a. Capaz de manter o lar sozinho(a) ou com ajuda ocasiona
(3) b. Capaz de executar todas as tarefas de manutenção do la
[curvar-se]); OU
c. Paciente é capaz de fazê-lo, mas  outra pessoa o faz mesmo  

(2) d. Capaz de executar as tarefas diárias durante o dia que n
(1) e. Precisa de ajuda com as tarefas domésticas leves;
(0) f. Não pode participar em quaisquer tarefas de limpeza do
Lavar a roupa
(Q) Você faz a lavagem de roupa sozinho?
(4) a. Consegue ir à lavanderia/área de serviço, carregar e desc
lavar tudo a mão;
(3) b. Necessita de assistência para ir à lavanderia/área de serv
c. Necessita de assistência para pendurar a roupa (incapaz de
d. O paciente conseguiria lavar a roupa se ele/ela tivesse máq
e. O paciente é capaz de fazer isso, mas  outra pessoa faz;
(2) f. Consegue roupas delicadas e pessoais à mão; OU
g. Necessita de assistência para carregar e descarregar a máqu
(1) h. Consegue ir à lavanderia, mas  precisa de outros para faz
(0) i. Toda a lavagem de roupa deve ser feita por outros.
Preparar a comida
(Q) Você consegue preparar sua comida sozinho?
(4) a. Consegue ficar de pé ou sentar na cozinha e preparar um
(3) b. O paciente consegue fazer isso, mas  outra pessoa faz;
(2) c. Consegue preparar uma  pequena refeição ou sanduíche 

(1) d. Consegue apenas reaquecer comidas preparadas;
(0) e. Deve ter todas as refeições preparadas por outros.
Banco/Finanças
(P) Você pode fazer as suas próprias operações bancárias e cu

(4) a. Capaz de gerir questões financeiras (vai ao banco, faz transaç
controle de renda);
(3) b. Precisa de ajuda para ir ao banco e voltar; OU
c. Faza pagamentos e operações bancárias por correio; OU
ões, lida com dinheiro e conta corrente e mantém o
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. Não pode ir até o banco, mas  é capaz de executar todas as o
. Paciente é capaz de fazê-lo, mas  outra pessoa o faz mesmo  

2) f. Capaz de gerir as compras do dia a dia, mas  precisa de aj
1) g. Precisa ser levado até o banco e requer outras pessoas pa
nanceiras;

0) h. Incapaz de lidar com quaisquer questões financeiras.
so de transporte

P) Você pode usar o ônibus, trem, carro ou táxi por si mesmo
4) a. Capaz de viajar de forma independente no transporte pú
irigir o próprio carro;

3) b. Organiza a própria viagem de táxi, mas  não usa ônibus o
. Precisa de ajuda para subir e descer escadas;
2) d. Deve estar sempre acompanhado(a) (por exemplo, defici
1) e. Viagem limitada a ambulância, táxi ou carro com assistê
0) f. Totalmente incapaz de viajar.

obilidade
Q) Você consegue caminhar ao ar livre/dentro de casa sozinh
4) a. Consegue caminhar ao ar livre sem uma  bengala ou and
3) b. Consegue caminhar ao ar livre com uma  bengala, muleta
2) c. Incapaz de caminhar ao ar livre, mas  consegue caminha
1) d. Incapaz de caminhar ao ar livre, mas  consegue caminha
0) e. Totalmente incapaz de caminhar; usa uma  cadeira de ro
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ara se movimentar ou fica na cama.
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